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			Capítulo Um

			 

			Amanda lançou um segundo olhar à placa afixada no canto superior da porta de acesso ao avião, verificando o controlo de fábrica, a data e o local de construção. Depois, cruzou os dedos.

			Cumprido esse ritual, do qual nunca fugia, estava pronta para mais um voo, sentindo a «segurança razoável» de que o avião não cairia com ela lá dentro. Baixando o rosto, evitou os olhares de censura dos assistentes de bordo que, com uma expressão severa, lhe indicavam o lugar. Avançou dois passos pelo corredor estreito e sentiu o olhar dos passageiros, fuzilando-a. Atrasara o voo, cinco minutos. Não que isso significasse muito numa viagem aérea, mas parecia ser uma eternidade para os passageiros do avião. Amanda podia ouvir os resmungos de descontentamento e isso era desagradável. Erguendo o queixo, tentou ignorá-los.

			Tratava-se de uma emergência. Muitas pessoas contavam com ela. E Amanda agradecia a Deus pela intervenção da sua antiga colega da universidade, Kathryn, que tinha conseguido colocá-la naquele voo, no último minuto, convencendo os funcionários da companhia aérea, em terra, a retardar a partida enquanto ela corria pelo setor de embarque. Um segundo a mais e a porta teria sido fechada. Aquele era o último voo do dia. Se o perdesse, não conseguiria voltar a Auckland a tempo, para assistir à reunião do dia seguinte.

			O nevoeiro, que tudo cobria no início da manhã, obrigara-a a manter a velocidade do carro dentro dos limites permitidos por lei e, mesmo assim, conseguira fazer o trajeto entre a pequena Ashburton e o aeroporto, em Christchurch, em tempo recorde. Depois, Kathryn exercera a sua magia.

			Sem reparar na pessoa que ocupava o assento do lado, junto à janela, Amanda acomodou o seu computador portátil no compartimento, em frente, aos seus pés. Assim que o avião descolasse, começaria a trabalhar. O voo duraria pouco mais de uma hora, mas todos os minutos eram preciosos. «Tudo deve decorrer de modo perfeito», pensou Amanda. A agência para a qual trabalhava precisava daquele contrato, para se manter no topo... E ela precisava daquele emprego. O dinheiro importava, sim, e aquela era uma questão de vida ou morte.

			Amanda prendeu o cinto de segurança, quando o avião já avançava pela pista. E os assistentes de bordo demonstravam, rapidamente, as instruções básicas e obrigatórias de segurança. Seria capaz de aliar a sua voz à deles, em cada frase do texto, pois fizera aquela viagem muitas vezes, nos últimos dois meses. Só então percebeu que estava no setor reservado exclusivamente aos altos executivos da classe empresarial, o que não acontecia há anos. E agradeceu mentalmente a Kathryn, por mais aquela gentil prodigalidade.

			Agora, o avião posicionava-se na pista, acelerando os motores, e a velha ansiedade mostrava as suas garras afiadas. Amanda recostou-se no assento. Fechando os olhos, recordou as estatísticas e números que provavam a segurança das viagens aéreas...

			Sem sucesso.

			O suor frio propagava-se por todo o seu corpo. Tentou abstrair-se do momento, concentrando-se nos negócios da agência... Era impossível.

			O coração parecia saltar do peito e sentia-se a asfixiar. «Só me faltava sofrer um ataque de pânico, causando ainda mais transtornos neste voo», pensou, assustada. O momento não era adequado para desmaiar... Ou gritar... Ou fazer algo ainda pior. Respirando fundo, em total agonia, Amanda procurava recuperar o controlo.

			– Interrogava-me sobre quem poderia ser tão imprudente e egoísta, ao ponto de atrasar a decolagem de um avião... Agora, faz sentido. Tu, Amanda Winchester.

			Abrindo os olhos, virou-se na direção da voz grave e pausada, que havia cortado o ruido ao seu redor, como um diamante corta o vidro.

			Fixos nela, havia um par de olhos escuros como a noite mais profunda, emoldurados por grossas pestanas negras... O nariz, com o ligeiro ressalto de uma antiga lesão, as maçãs do rosto salientes, a testa larga... Os lábios carnudos não revelavam qualquer indício de um sorriso... Não para ela.

			Embora não o visse há anos, conhecia aquele rosto melhor do que o seu.

			– Olá, Jared.

			Ela mal ouviu o barulho das turbinas quando o avião, por fim, decolou. Pressionando a cabeça contra o banco, não conseguia desviar os olhos daqueles que a fitavam, com um misto de frieza e sarcasmo.

			– Dez anos, pelo menos, se passaram – disse ele, pausadamente. – Cheguei a pensar que as coisas poderiam ter mudado, mas acho que não.

			 «Nove anos», corrigiu-o, mentalmente. «Nove anos e sete meses, para ser exata.»

			– Algumas coisas mudam, outras não – respondeu, prestando atenção à roupa que ele usava. Calças de ganga. Jared usava sempre calças de ganga, na escola ou fora dela, no trabalho e nos passeios. Sob o sol escaldante de verão ou na mais fria manhã de inverno, invariavelmente, ele usava calças de ganga.

			Mas as calças de ganga de agora deviam ter sido assinadas por um estilista famoso, pois eram muito diferentes daquelas que eram desbotadas, rasgadas no joelho, que Jared costumava usar no passado. Os olhos de Amanda detiveram-se então na fina camisola preta de lã merino, que ele vestia.

			Sim... Decididamente, algumas coisas tinham mudado.

			O avião ganhou altura e ela mal se apercebeu disso.

			De todas as pessoas no mundo, justo ele, Jared James, estava bem ali, ao seu lado, no mesmo voo. Amanda sentiu uma gota de suor frio a deslizar pelas costas, enquanto uma sensação de desconforto crescia no seu íntimo. Bem, o dia tinha começado mal, com todos aqueles percalços... Porque haveria de melhorar com o passar das horas? Inclinando-se na direção do corredor, procurou, ansiosamente, um lugar vago. Mas tudo o que pôde ver foram ombros e pernas, por toda parte.

			– Serias capaz de ir para a classe económica apenas para me evitar, não é? – murmurou Jared. – Impressionante!

			Ela inclinou-se ainda mais, perscrutando todos os lugares à janela e junto do corredor. Certamente, deveria haver outro lugar. Precisava de sair dali ou não responderia pelas suas ações. Não naquele dia.

			– Repara como a hospedeira está atarefada, preparando-se para servir as bebidas – disse Jared, erguendo as sobrancelhas e apontando para o corredor. – Achas justo incomodá-la mais?

			Amanda sentiu o constrangimento e a raiva a queimá-la como fogo. O acumular de ressentimentos que guardava no peito, por Jared, mantido em banho-maria durante nove anos e sete meses, ameaçava ferver e transbordar, tornando interminável aquela curta viagem.

			Algumas coisas não queriam ser esquecidas...

			E ele estava errado. As coisas podiam mudar, sim.

			Por causa de Jared, fora forçada a deixar a cidade onde sempre vivera. Por causa de Jared, o seu relacionamento com o avô sofrera danos irreparáveis. Por causa de Jared, tivera de completar os seus estudos na solidão e isolamento de uma escola distante.

			Como se tudo isso não bastasse, ainda era assombrada pelas recordações do passado, sempre que voltava à sua pequena cidade natal. A imagem de Jared estava presente em cada esquina e lugar, a sua sombra sobre a terra, o som das suas pesadas botas soando ao longo dos caminhos... A necessidade humilhante e incontrolável de saber notícias dele, para onde tinha ido, o que estava a fazer... E depois, o esforço extenuante para afastar aquelas imagens e pensamentos incómodos. Não. Não queria saber. Não queria sequer pensar em Jared. No passado, tinha-se importado, e muito, com ele. A despeito do que Jared pudesse pensar, ela realmente preocupara-se com ele. Ainda carregava no coração a marca que Jared deixara, uma marca da qual não conseguia livrar-se, mesmo tentando, com todas as suas forças. Cometera o velho erro das jovens inexperientes, que queriam ver um herói onde existia apenas a insensibilidade da juventude...

			Somados todos os equívocos, a punição que recebera fora desproporcional às tolas ações cometidas; muito maior do que o seu despreparo merecera. Afinal, porque fora tão ingénua, a ponto de acreditar que estava apaixonada por ele?

			Virando-se no assento, Amanda compreendeu, exatamente, o porquê... Nenhuma jovem, na inexperiência dos seus dezasseis anos de idade, teria resistido àquela beleza misteriosa. A pele morena, os olhos quase negros, brilhando perigosamente, o cabelo escuro, denso e rebelde que, tal como o próprio Jared, tinha um «quê» de descontraído e descuidado. Mistério, rebeldia, a pequena marca no nariz... Jared era extremamente instigante, era um enigma que despertava a sua curiosidade. Aliava-se a tudo isso um físico vigoroso, exercitado por horas de trabalho árduo. E, para completar, havia a atitude... Nenhum homem tinha «atitude» como Jared James.

			Na pequena cidade onde viviam, Amanda não fora a única a render-se àquela mistura explosiva de características que Jared carregava com um misto de orgulho e desafio. Mas fora, sem dúvida, a mais tola de todas.

			– Amanda, «A que Manda»... – o riso áspero de Jared atravessou-a como um vento que soprava em pleno deserto, que era o prenúncio de uma tempestade de areia.

			O velho apelido ainda tinha o poder de ferir... Amanda tomara conhecimento daquele apelido, ouvindo-o em murmúrios disfarçados quando passava perto das pessoas. Mas ninguém, jamais, tivera coragem para o dizer na sua frente. Apenas Jared. Agora, ele atrevia-se a fazer isso mais uma vez.

			Os olhos zombavam dela, a boca provocava-a. Não havia uma nota de humor na sua voz. Amanda ergueu o queixo. Só havia uma forma de lidar com aquela situação. Assumir uma fria polidez. Mostraria, com estilo, que os modos fazem uma mulher, visto que ele abdicara dos dele, naquele contacto indesejado por ambos. O mais grave era que não podia culpá-lo inteiramente pelo seu comportamento desprezível. Na extensa propriedade onde vivera com o avô, fora terrivelmente cruel com Jared, insistindo para que ele cumprisse as suas ordens, executasse as árduas tarefas para as quais fora contratado. Fora essa infeliz maneira que encontrara, na época, para chamar a atenção de Jared. E não tinha funcionado, não como desejara... Depois, atrevera-se a fazer algo bem mais estúpido. Tendo ouvido o modo como as jovens da cidade falavam de Jared, sabendo o quanto todas o queriam, dera ouvidos aos rumores de que ele era perigoso, que era o típico amante exigente. E então, ingenuamente, pensou que, se oferecesse a Jared tudo o que ele desejava, obteria o tipo de atenção que tanto queria.

			Que estupidez... A reação dele custara-lhe o fim da sua juventude. E isso não poderia esquecer, nem perdoar.

			Bem, agora, não queria a atenção de Jared. Tudo o que estava disposta a dar-lhe, no momento, era uma conversa gentil. Depois, passaria a ignorá-lo, sob o pretexto do trabalho que tinha de fazer. Por mais que desejasse confrontá-lo, não cederia a esse desejo, por várias razões, duas das quais pesavam bastante nas atuais circunstâncias. Em primeiro lugar, já provocara, com o seu atraso, a cena a que tinha direito naquele voo. E, em segundo, não havia outro lugar disponível no avião.

			Amanda baixou o olhar por um instante, o tempo necessário para reunir um pouco de calma e coragem. Depois, virou-se novamente para ele, com o sorriso mais natural e despreocupado possível... Bem, o máximo que conseguiu foi esboçar um sorriso, mas conseguiu mantê-lo nos lábios enquanto falava.

			– E então, Jared, como tens passado?

			Fixando-a, ele respondeu:

			– Ocupado.

			«Como poderia ser diferente?» pensou. Jared sempre vivera ocupado. Aproveitava cada momento livre, fora da escola, para angariar o dinheiro que o pai, um alcoólatra, não conseguia ganhar para os manter.

			– Vais visitar velhos amigos?

			Incrivelmente, o semblante de Jared fechou-se ainda mais.

			– Na verdade, estou em viagem. Esta escala deveria ter durado apenas dez minutos, para que os passageiros de Christchurch pudessem embarcar. Mas, por tua causa, durou quinze... Venho de Queenstown.

			Ela ignorou a provocação e, num tom casual, indagou:

			– Vais esquiar?

			– Pratico snowboard.

			– Que ótimo.

			Mas a imagem de Jared, usando calças de ganga, com a neve a polvilhar os seus cabelos, era algo que não queria projetar na sua mente. Certamente, ficaria bem demais, tendo as montanhas como pano de fundo. «Mas essa tentativa, de me esquivar, pouco ou nada ajuda», considerou Amanda, visto que ele estava ali, ao seu lado, belo e provocante, fazendo com que a sua pulsação acelerasse, numa clara demonstração de que, aos vinte e cinco anos, continuava tão sensível aos seus encantos como quando tinha dezasseis.

			Inspirando profundamente, Amanda tentou apagar essas imagens e trazer de volta todo o ressentimento e raiva que a habitavam. Aquela conversa educada já fora o bastante e, agora, poderia desligar-se dele. O avião já traçara a sua rota e atingido a altitude de cruzeiro. E nem se apercebera da ascensão, devido ao choque de encontrar Jared ao seu lado, naquele voo. Ali estava a desastrosa primeira paixão da sua existência. De facto, Jared causara um verdadeiro desastre, quando decidira expor, publicamente, todos os sonhos secretos e fantasias íntimas que ela lhe entregara e confiara, mudando assim o curso da sua vida. «Mas nunca deixarei que ele saiba isso», disse a si mesma, reafirmando a promessa que fizera há tanto tempo. Pegou no computador portátil. Estava na hora de recuar, socialmente, prendendo o olhar no ecrã e mergulhando numa extrema concentração. Mas, como ia concentrar-se, tendo a mente bombardeada pelos fragmentos de memórias, enterradas há tanto tempo, mas que agora insistiam em voltar com uma nitidez cruel?

			A humilhação sofrida no passado doía, mais real e recente do que nunca. Amanda queria derreter como a neve ao sol e ser absorvida pela terra. Queria chorar mas, em vez disso, levantou calmamente a tampa do computador portátil, determinada a manter o equilíbrio e a dignidade. Afinal, já não tinha dezasseis anos.

			Educadamente, aceitou o café oferecido pela assistente de bordo e recostou-se no assento, para que pudesse servir Jared.

			– E tu Amanda, tens andado muito ocupada? – perguntou ele, depois de provar um gole da bebida fumegante.

			– Muito trabalho – respondeu com naturalidade.

			Jared emitiu um som estranho, como se se tivesse engasgado ou sentido os estertores da morte. Amanda fitou-o, surpresa. Jared olhava para ela com uma expressão de extrema descrença no belo rosto.

			– Querida, tu não sabes o significado da palavra «trabalho» – declarou, casualmente, mas os seus olhos escuros feriam, como se tivessem o direito de a devassar.

			– Jared... – retorquiu, num tom suave, mas firme. – Tu já não me conheces.

			Talvez a estivesse a ver, tal como fora, no passado. Uma menina tola, mimada e voluntariosa. Contudo, ela crescera, finalmente, e aprendera a assumir as suas responsabilidades.

			– Sei o suficiente – afirmou ele, em voz baixa.

			O olhar que acompanhou aquelas palavras fez com que Amanda se sentisse despida. Era francamente sensual... E Amanda reconheceu aquele elemento animal, que havia despertado nela «a mulher». Mas, naquela época, não tinha a menor ideia do poder de Jared... E, sem esse conhecimento, fora impossível resistir-lhe.

			Mesmo agora, enquanto o observava tão de perto, sentia o sangue a aquecer e aquela tentação quase irresistível de lançar a faísca, provocando o incêndio previsível, só para ver o que aconteceria... Ainda carregava, no íntimo, o sabor e a força selvagem da paixão que sentira por Jared. Mas, de repente, lembrou-se das terríveis consequências e da triste conclusão a que chegara. Jared James não era um homem de bem... Mal-educado, mal-humorado, malcomportado... E mau para ela. Para sua surpresa, ele pegou-lhe na mão. E a força que irradiava daqueles dedos mostrou-lhe a inutilidade de qualquer tentativa de resistência.

			– Não acredito que essa mão, tão bonita, conheça o trabalho duro – comentou.

			Amanda viu a ponta dos dedos de Jared, percorrendo lentamente a palma da sua mão, e sentiu-se a fundir numa massa quente e confusa de sentimentos contraditórios. Contra tudo o que pensava e queria, a sua boca suavizou-se num sorriso, igual ao que exibiria uma mulher na cama. Debateu-se, assustada. Não podia deixá-lo fazer aquilo. Tinha de o impedir, a qualquer custo.

			– Mãos como as tuas são feitas para o prazer – murmurou, acariciando-a mais e mais. Depois, ergueu o olhar para encontrar o dela, imenso, hipnotizado, olhando para nenhum lugar em especial. – Não é verdade, Amanda Winchester?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Amanda retirou a mão, corada de vergonha. O pior de tudo era a suspeita de que Jared sabia que a vergonha não era a única responsável pelo fato de ela corar tão violentamente. A sua maturidade, a sua tentativa de se mostrar polida e distante, estavam a ir por água abaixo.

			E ele ria-se, o safado estava a rir-se. Aqueles olhos escuros e diabólicos observavam-na com argúcia. Era inaceitável reencontrar o homem que lhe causara tanto sofrimento e descobrir que ele ainda podia destruturar o seu mundo, apenas com o toque da mão e um olhar.

			– Desculpa, Jared, mas tenho um trabalho para concluir – disse, por fim.

			Precisava manter a calma. Era a sua única defesa. Mais tarde, cuidaria das suas hormonas.

			– É mesmo, Amanda?

			– Sim, realmente. Ao contrário do que possas pensar, não sou uma pessoa independente sob o ponto de vista financeiro. Tenho de ganhar o meu sustento, como todos nós.

			– Certo. Mas... A esta hora?

			Ela consultou o relógio, mas não respondeu. Voltou a virar a sua atenção para o computador portátil.

			– Sempre foste muito bonita, Amanda, mas agora, estás mais interessante.

			O elogio foi pronunciado com a frieza e objetividade de quem apreciasse uma máquina.

			– Achas mesmo?

			Quase havia conseguido um tom de total desinteresse, mas acabou por se engasgar no final da frase. Jared aproveitou a oportunidade para lhe lançar um novo olhar devastador, enquanto dizia:

			– Sim. Na verdade, estás um tanto pálida e talvez mais magra. É difícil dizer, com esse casaco... Tens dormido pouco?

			Amanda poderia responder que sim, mas percebeu a intenção implícita no tom da pergunta, como se passasse as noites em festas e boates, deleitando-se com sexo selvagem e hedonista.

			– Como já disse, tenho estado muito ocupada. – E voltou a concentrar-se no computador.

			– Sim... Entendo – foi o comentário irónico de Jared.

			«Ele não vai desistir», concluiu Amanda. E parecia disposto a levar adiante as provocações, até a fazer perder o resto de controlo que ainda mantinha sobre os nervos tensos. Assim sendo, decidiu enfrentar a situação.

			– O que queres, afinal, Jared? Já tiveste a tua oportunidade.

			– Isso significa que não terei outra?

			– Exatamente.

			Agora, o sorriso dele era uma suave curvatura em meia-lua, como um trecho de areia ao longo de uma bela praia, convidando-a a deitar-se, a entregar-se à sua proteção macia.

			– A tua boca diz uma coisa, mas o teu corpo diz outra.

			– Oh, por favor! – exclamou, sarcástica. – Achas mesmo que vais conseguir alguma coisa, seguindo essa linha?

			– Cheguei muito próximo da verdade?

			– Não sejas tolo.

			Inclinando-se para ela, Jared sussurrou, devagar:

			– Nunca precisei de pressionar uma mulher. Elas continuam a oferecer-se, como antes... Lembras-te?

			Decorreu um segundo, antes que Amanda entendesse ao que ele se referia.

			– Eu era jovem – disse, sem conseguir esconder um leve tremor na voz.

			– Mas não és tão jovem, agora. E, da minha parte, bem... Não seria preciso muito, para me fazer dizer sim.

			Amanda quase derrubou o computador portátil, tal foi o seu sobressalto.

			– Vai sonhando, Don Juan. Sonhar é de graça.

			Jared desatou a rir... Um riso profundo, rude e ultrajante. Olhando-a com triste desprezo, disse:

			– Então, minha cara e refinada Amanda... O que aconteceu à lamentável menina mimada, do tipo «tenho tudo o que quero, quando quero»? Foi a vez de Amanda sorrir intimamente. Acabava de entender o jogo. Jared não tinha, por ela, nenhum tipo de interesse. Queria dominá-la e humilhá-la, nada mais. Quanto mais gentil e impessoal se mostrasse, mais grosseiro e ofensivo ele seria. Toda aquela conversa era um isco que ele balançava diante dos seus olhos, esperando que ela o agarrasse... E então, ele poderia rir e debochar, ao vencê-la. Mas por que motivo Jared se mostrava tão confiante? Talvez porque acreditava na velha atração que exercia sobre ela...

			«Será que age assim com outras mulheres?», questionou-se. Sabia o quanto ele podia ser encantador, quando assim o desejava. Mas, até onde se podia lembrar, Jared nunca precisara de exercer esse dom. As mulheres, simplesmente, caíam-lhe aos pés. Fosse ele grosseiro ou não... Tal como acontecera com ela.

			No entanto, Jared estava a regressar das férias... Sozinho. Deixara a amante para trás? Não... Era mais fácil supor que tinha várias amantes, em diversos lugares, sem se dar ao incómodo de as levar com ele.

			Consciente das regras do jogo, Amanda resolveu impor o tema da conversa seguinte, visto que, obviamente, ele não pretendia deixá-la em paz.

			– Estiveste em Ashburton, recentemente?

			– Não ponho os pés na nossa velha cidade há exatamente nove anos e sete meses – respondeu, com ar distraído.

			Amanda sentiu a satisfação a percorrer-lhe o corpo, como fogo. Então, Jared sabia exatamente quanto tempo havia passado, desde aquele triste acontecimento... Ele deixara a cidade logo depois, provavelmente, na semana seguinte em que ela completara dezasseis anos de idade... Por isso, não o vira mais.

			– Porque não? – realmente, ela queria saber.

			Ele virou-se para a fitar. E o seu olhar parecia mais brando.

			– Não há nada, por lá, que me interesse.

			Jared estava a dizer a verdade, pois nada deixara para trás. Nenhuma pessoa. Nenhuma família. Nenhum amor... E pensar que tanto desejara dar-lhe o seu amor, ao rebelde Jared James, cuja história começava com o abandono da mãe e a embriaguez permanente do pai... Pobre Jared James! Solitário, isolado e lindo!

			– Então, não regressaste... Nem mesmo por curiosidade?

			– O que poderia haver de curioso naquele lugar? – retorquiu, lacónico.

			– Entendo.

			Amanda digeria agora a informação recolhida nas entrelinhas daquela breve conversa. Era quase certo que Jared não tinha conhecimento do que se passara em Ashburton, depois da sua partida. Não sabia o que acontecera com o avô dela, Colin Winchester. Na verdade, muita gente não sabia. Mas, numa cidade pequena era difícil guardar segredos, especialmente, quando se tratava de uma figura pública, como fora Colin Winchester. Contudo, ele merecia respeito e dignidade. E Amanda estava a trabalhar arduamente, mais do que jamais fizera em toda a sua vida, para garantir isso. E, por alguma razão inexplicável, era importante para ela, que Jared não pensasse mal do avô.

			Concentrando a atenção no ecrã, Amanda tentou, mais uma vez, trabalhar. Mas lia uma frase quatro ou cinco vezes, antes de captar o seu sentido e tentar seguir em frente... Impossível!

			O ponto alto das negociações da campanha, criada por ela, ocorreria no dia seguinte, às dez horas da manhã. Seria importantíssimo ganhar. A agência para a qual trabalhava fora duramente atingida pelas mudanças na área económica, chegando à beira da falência. Contudo, se ela conseguisse fechar aquele contrato, haveria uma hipótese real de a agência voltar a firmar-se no mercado.

			Toda aquela situação parecia ser uma brincadeira de mau gosto do destino. Era triste e irónico pensar que, tendo finalmente conseguido um emprego bem pago, na grande cidade, a possibilidade de uma falência viesse a torná-lo inseguro... E tudo o que Amanda mais necessitava, no momento, era de segurança. Afinal, o avô contava com ela.

			Mas agora, com aquele encontro inesperado que lhe roubara a capacidade de concentração, Amanda sabia o que a aguardava. Uma longa noite de insónias, povoada de memórias inquietantes que acabariam por lhe deixar os nervos em frangalhos. Claro que poderia tomar um comprimido para dormir mas, no dia seguinte, estaria lerda e sonolenta, no momento em que mais precisaria de estar alerta.

			Que inferno! Porque é que Jared James, depois de tantos anos, tinha reaparecido justamente naquela altura, naquele voo?

			Jared recostou-se no assento, como se a irritação que o habitava não pudesse turvar o prazer que a situação lhe estava a causar. Amanda parecia tão viçosa e fresca, naquele casaco de corte estranho, apenas com um leve rubor no rosto quando entrara a bordo, ignorando a irritação dos outros passageiros. Nem sequer esboçara um pequeno sorriso de desculpas, não mostrara o menor constrangimento. Nada. Apenas agira como Amanda Winchester, a dona do mundo, como sempre se comportara. 

			Ela tinha sido tudo o que ele jamais fora, tendo tudo o que ele jamais tivera. Dinheiro, lazer e liberdade. Ele trabalhava sete dias por semana e estava atracado a uma vida infernal. No entanto, tinha lutado muito e mudado o rumo do seu destino, emergindo para um lugar de destaque no mundo dos negócios. E, se estava ali, na classe exclusiva daquele voo, era porque conquistara esse direito. Contudo, um súbito desconforto fez com que se mexesse, inquieto, no assento.

			Apesar das suas muitas conquistas e realizações, o fato de rever Amanda trouxera de volta aquele velho desejo de controlar tudo, de ter sucesso e possuir todas as coisas, conseguir um inequívoco sinal de poder. E agora, voltava também a amargura que sentia em relação a Amanda, e a tudo o que ela simbolizava, a tudo o que lhe havia faltado e de que tanto precisara ou apenas quisera.

			Mais uma vez, Jared virou-se para ela, incapaz de desviar o olhar. Amanda não tinha mudado. Ainda era uma menina mimada. Ainda era uma menina egoísta. Ah! Com certeza, agora, cobria-se com a camada de gelo da finesse que diferenciava as princesas do cidadão comum... Toda aquela pose... Mas sabia muito bem do que ela gostava, de facto. Disso, jamais se esquecera.

			Ali estava ela, a mesma Amanda voluntariosa que tinha sempre aquilo que queria, mesmo que isso significasse reter duzentas pessoas num avião, obrigando-as a aguardar a sua chegada.

			O mais surpreendente era que ela ainda conseguia perturbá-lo, agitar o seu mundo, aquecer o seu sangue, fazendo renascer o velho desejo, ardente e imperioso como a fome. Nunca se tinha esquecido de como era Amanda em trajes íntimos... A pele muito branca, que parecia ter luz própria, em contraste com a seda preta da lingerie. Onde conseguia aquelas peças íntimas, de uma ousadia jamais sonhada pelas proprietárias das pobres lojas da cidadezinha onde viviam? Onde? Teria encomendado tudo pelo correio?

			Nove anos e sete meses haviam passado. E, ainda assim, ao revê-la, sentira-se atingido por uma necessidade jamais saciada... Um desejo quase tão forte quanto a lembrança das frustrações sofridas no passado, dos desejos não satisfeitos.

			Jared procurou equilíbrio na constatação inequívoca de quem era agora... E sentiu a calma a voltar aos seus nervos tensos. Não estava na cidadezinha provinciana da sua juventude, sujeito a leis não escritas mas sempre subentendidas, da rigorosa divisão de classes onde ela ocupava a mais alta posição e ele a última. Mas, depois, construíra o seu próprio mundo. E, nesse mundo, Amanda Winchester era apenas mais uma mulher a quem ele poderia, ou não, convidar para uma noite de prazer.

			Vários minutos passaram. Agora, já não se sentia desconfortável, mas sim confiante. E esse bem-estar trazia de volta o caçador que habitava nele.

			A bela Amanda, com os olhos fixos no computador portátil, já não lhe parecia a voluntariosa adolescente do passado, mas uma mulher selvagem, cheia de vontades. Ela não mudara, de facto. Apenas ficara mais madura.

			Jared queria tocar-lhe intimamente, apenas para comprovar o que já vira no seu olhar. Piscou os olhos várias vezes, para apagar a imagem que se formara na sua mente e que já provocava uma visível reação no seu corpo. Estava, há muito tempo, sem se deitar com ninguém... «É esse o problema», pensou, tentando justificar-se, enquanto Amanda continuava a trabalhar no computador portátil, aparentemente alheia, indiferente aos seus pensamentos e reações.

			«De jeito nenhum», disse a si mesmo, irritado, antes de perguntar:

			– Então, o que fazes para ganhar dinheiro, Amanda?

			– Estou no ramo da publicidade – respondeu, sem interromper o trabalho.

			«Óbvio», pensou. Afinal, Amanda sempre tivera aquele jeitinho especial para convencer as pessoas a fazerem exatamente o que ela queria. Seria capaz de vender frigoríficos a esquimós. Portanto, estava na profissão certa.

			– Em que agência? – indagou, pensando nas duas maiores, no topo da lista.

			– Trabalho na Synergy.

			Jared contraiu os lábios, para impedir o riso que ameaçava manifestar-se. Synergy era, justamente, a agência de publicidade que tinha escolhido... Era também a menor, entre as três agências que inicialmente tinha selecionado, e sobre a qual corriam rumores de estar em apuros financeiros, precisando urgentemente de fechar o contrato, na reunião do dia seguinte. Aquilo era mais do que uma coincidência... Era a velha sorte, dando-lhe a vantagem de se prevenir e traçar uma estratégia.

			Por mais que considerasse a Synergy adequada aos seus objetivos, a possibilidade de trabalhar com Amanda estava fora de questão.

			«De jeito nenhum», repetiu a si mesmo, agradecendo a informação gratuita que o livraria do choque, ao ver Amanda a entrar no seu escritório, na manhã seguinte. Também estava fora de questão agir como um cavalheiro, naquelas circunstâncias, e informá-la da real situação.

			Na verdade, Jared fez um grande esforço para reprimir os pensamentos mais indignos que aquela súbita vantagem acarretava...

			Quando o avião iniciou a aterragem, percebeu o desconforto evidente de Amanda e não pôde deixar de a provocar.

			– Não gostas de voar, não é?

			– Não muito. – Os lábios dela mal se moviam, ao responder.

			– Estar sob o controlo de outros assusta-te?

			– Tenho um forte instinto de autopreservação.

			Ele riu-se, enquanto pensava: «Seria melhor dizer que tens um forte instinto egocêntrico, com uma ponta de sádico prazer em mandar, minha cara Amanda.»

			Jamais se esqueceria do tom que ela usava, para ordenar os serviços que ele deveria executar, na fazenda do avô, nem da forma indolente como ela se sentava, à distância, para o observar enquanto cumpria as suas ordens.

			O avião pousou em Auckland sem problemas. Assim que o aviso para manter o cinto de segurança foi desligado, ela pôs-se em pé e, pegando nos seus pertences, abriu espaço entre os passageiros, como se o estatuto de prioridade, do qual arrogantemente se apossara, fosse inquestionável. Tão arraigado era o seu senso de direito, que nem parecia dar-se conta disso.

			Parado, logo atrás de Amanda, diante da porta, Jared inspirou o suave perfume do champô que ela usava... E o surto de raiva converteu-se em puro desejo. Caminharam juntos, ao longo dos corredores, acionaram os telemóveis, leram mensagens, passaram indiferentes pelo setor das bagagens e foram em direção à saída.

			– Pelos vistos, não trouxeste bagagem. – comentou ele.

			– Não. E o teu snowboard?

			– Deixei-o em Queenstown. Gosto de viajar assim.

			«Um hábito dos velhos tempos», pensou Jared. Quando deixara Ashburton para trás, quase há dez anos, levara consigo tão poucos pertences que cabiam numa mochila... Nada mais do que um punhado de memórias, na sua maioria, más. Agora, tinha muito... E continuava com o mesmo hábito. O snowboard ficara na garagem da casa de férias, em Queenstown.

			Chegando ao grande átrio que dava acesso ao exterior, Jared já tendia a considerar aquele encontro inesperado de um modo mais benevolente. Afinal, nem ele, nem Amanda, tinham desejado aquilo. E era preciso confessar que sentira um estranho alívio, ao perceber que Amanda ficara desconcertada com a sua presença. Também fora afetado, do mesmo modo... Mas, claro que não deixaria que isso transparecesse.

			«Agora, apesar das maneiras gentis, é óbvio que Amanda está ansiosa por se ver livre de mim», pensou. Então, só para ser perverso, resolveu colar-se a ela. Queria constrangê-la, no momento em que Amanda encontrasse quem a esperava, dando-lhe abraços e beijos saudosos.

			Mas ninguém apareceu para a receber. Nem mesmo quando saíram do aeroporto... Nenhum namorado, ardendo em desejo... E isso deixou-o satisfeito.

			Contudo, Amanda continuava a surpreendê-lo... Pois, ao contrário do que esperava, ela não entrou no primeiro táxi da fila, acenando levemente em tom de despedida. Apenas se virou, exibindo um sorriso profissional, para dizer:

			– Foi bom ver-te, Jared.

			Bom? Porque não podia ser honesta, ao menos uma vez na vida?

			– Achei interessante este nosso encontro, Amanda – respondeu, num tom casual. – Talvez nos voltemos a ver, em breve.

			Ela voltou a sorrir, virou-se e caminhou a passos largos.

			Jared observou-a, enquanto se afastava. Amanda tinha pernas esguias, bem torneadas... Para onde estaria a ir? Ah, sim, provavelmente, deixara o carro no estacionamento do aeroporto.

			Ele também deixara o carro no estacionamento permanente que possuía. Entrou no veículo, acionou o motor e manobrou o volante. Era bom estar de volta a Auckland. Ao fazer uma curva, à saída do estacionamento, avistou Amanda na paragem do autocarro. Sem pensar, encostou junto ao passeio e, descendo o vidro, disse automaticamente:

			– Posso dar-te boleia?

			O azul dos olhos de Amanda parecia reforçar a frieza do olhar que ela lhe lançou, ao responder:

			– Obrigada, Jared, mas estou bem.

			Sob a luz crua da iluminação pública, parecia estar ainda mais pálida e cansada.

			– É inverno e está escuro – insistiu ele.

			Amanda olhava para a rua, como se evocasse a aparição de um autocarro. A sua relutância em aceitar algo tão natural, naquelas circunstâncias, fez com que a irritação de Jared voltasse.

			– Ei, quem pensas que sou... O lobo mau?

			– Exatamente. Sabes que és, Jared.

		

	


	
		
			Capítulo Três

			 

			Lobo mau ou não, o facto era que Amanda se arrependera de recusar a boleia de Jared. Era quase meia-noite, quando conseguiu chegar a casa e, tal como previra, o sono fora intermitente, ponteado de lembranças que desejava esquecer. Acordara antes de clarear, sem a menor esperança de voltar a adormecer e, como consequência, acabou por chegar ao trabalho uma hora mais cedo.

			Pressionando o botão para chamar o elevador, considerou que, nessa manhã, não teria de subir as escadas a correr, como não raras vezes acontecia.

			Para sua surpresa, Bronwyn já estava no escritório da Synergy, estudando cuidadosamente o material a ser exposto na reunião.

			– Bom dia, Bron – disse Amanda. – Acordaste cedo, hoje.

			– A ansiedade... Tu sabes.

			Dona da pequena agência e diretora da equipa, com apenas quatro pessoas, da qual Amanda era a mais jovem, Bronwyn era linda e talentosa. Aliás, fora ela que escolhera o conceito de Amanda para aquela campanha. Mais do que isso. Tinha insistido para que a própria Amanda conduzisse a apresentação, diante do possível e tão desejado cliente.

			– Tens a certeza de que queres mesmo isso? – perguntou Amanda, como já fizera antes.

			– Claro! Afinal, trata-se da tua ideia, o teu conceito, o teu frescor, a tua concisão. E tens um estilo fantástico para fazer apresentações. – Bronwyn fitou-a com simpatia. – Estás nervosa?

			– Um pouco... Quase muito – acabou por confessar. E era natural que se sentisse assim, quando estava em jogo a sobrevivência da própria agência e o emprego de toda a equipa.

			– Eu estarei lá, Amanda. Basta fazeres um sinal... E eu entrarei em cena.

			– Vou ficar bem – garantiu, determinada. Mais uma vez, pensou nas possibilidades que o novo tratamento proposto pelo médico traria ao avô e nos custos astronómicos que isso acarretaria. Não lhe restava escolha. Era vencer... Ou vencer.

			Às nove e meia, entraram num táxi, depois de acenarem a Sean e Danielle que, parados à porta do edifício, faziam gestos de encorajamento e solidariedade.

			Amanda observou o seu reflexo no vidro do carro. Nem sequer um fio de cabelo fora do lugar, nada de batom nos dentes, nem vincos na saia... Estava pronta para o que viesse.

			A Fresh era uma sólida empresa de bebidas, especializada em sumos e sobremesas à base de frutas frescas. Chefiada pelo ator Kiwi Barry Stuart, que era um ícone nacional, a marca tinha alto reconhecimento e dominava uma boa fatia de mercado. Mas agora, Barry queria o seu rosto fora do produto e, por isso, a Fresh precisava de uma nova campanha, com urgência. Seria necessário contratar uma agência de publicidade de alta performance, que desse prioridade à Fresh, em detrimento de todas as outras contas, que a atendesse prontamente.

			Dentro de quinze minutos, Amanda e Bronwyn chegariam ao seu destino. O setor administrativo da empresa estava anexo às intermináveis coberturas da fábrica.

			Ambas aguardaram, no amplo vestíbulo, até serem chamadas. Para controlar a ansiedade, Amanda caminhou em direção a uma série de quadros expostos, sequencialmente, numa das paredes de tom neutro, que servia de pano de fundo para as telas. Era uma amostragem pequena, mas expressiva, dos talentos emergentes da Nova Zelândia. «Alguém, aqui, tem bom olho para a coisa», avaliou ela.

			A rececionista recebeu uma chamada interna e dirigiu-se a elas.

			– Serão recebidas agora. Queiram acompanhar-me, por favor. – Conduziu-as ao elevador e pressionou o botão do terceiro andar. Ao chegar lá, levou-as para a ampla sala de reuniões, com janelas imensas, que ofereciam uma bela vista sobre a cidade.

			– Se puderem aguardar aqui, logo terão a presença de Barry e do nosso CEO.

			CEO era a designação usada para o alto comandante dos executivos, ou seja, o presidente da empresa... Amanda olhou para Bronwyn que, tal como ela, ignorava quem seria.

			– Olá! – o tom claro e expansivo anunciava a chegada do inconfundível ator. Barry tinha uma presença marcante. Era o tipo de pessoa que fazia com que todos se sentissem à vontade, até mesmo aqueles que não o conheciam. Era tão familiar como o tio simpático a que estamos habituados, nos churrascos de domingo, em família. E, logo atrás dele, vinha alguém que fez o coração de Amanda dar um salto. Jared James?!

			«Sim, é mesmo Jared», constatou Amanda, confusa, interrogando-se sobre o que ele estaria a fazer naquele local. Procurou, atrás de Jared, o presidente, perdendo assim um tempo precioso para recuperar. Fechando a porta da sala, Jared virou-se, com um brilho de malícia nos olhos escuros... E Amanda sentiu-se perdida.

			Ao lado de Barry, Jared comportava-se como se fosse o dono daquele lugar. Isso, mais o fato feito à medida, dava-lhe uma aparência inequívoca de poder e comando.

			Ainda aturdida, Amanda conseguiu enfrentar aqueles olhos escuros sem baixar os seus. Havia uma ponta de humor naquele olhar, que a fazia lembrar-se das noites escuras da sua juventude, com promessas de um milhão de estrelas.

			Enquanto isso, Bronwyn tinha-se adiantado e apresentava-se a Barry e Jared. Em seguida, apresentou Amanda. Sorrindo, como sempre, Barry fez questão de esclarecer:

			– Sou apenas o homem «da frente» na Fresh. Vendi o controlo da empresa a Jared, há alguns anos. Pouca gente sabe disso, pois ele não quer que esse facto venha a público. Assim sendo, devem dirigir-se a ele, Jared, o verdadeiro patrão.

			Aquilo era bem pior do que Amanda imaginara, ao princípio. Jared não era apenas o presidente, mas também o dono da empresa, à qual ela precisava vender o seu conceito de campanha. Ele estava a falar com Bronwyn, mas mantinha os olhos fixos nela.

			– Desculpem por esta confusão inicial. Mas, esclarecido este ponto, as circunstâncias obrigam-me a pedir que não divulguem esta informação. A Fresh é uma empresa privada. E, nesta fase de transição, não queremos desvincular precipitadamente a imagem de Barry dos nossos produtos.

			De repente, ele sorriu, dando uma pequena mostra de todo o encanto que sabia ter. Ainda recuperando da sua exposição a Jared, na véspera, Amanda sentiu um duplo impacto. Mas já começava a recuperar. O seu cérebro processava múltiplas informações, presenteando-a com o veredicto óbvio de que Jared já sabia que ela estaria presente naquela reunião.

			Em que momento do voo ele soubera... Quando vira no ecrã do seu computador portátil o nome da Fresh ou quando ela dissera, inocentemente, que trabalhava para a Synergy?

			Raiva e frustração dominaram-na, ameaçando o seu equilíbrio emocional, já em estado precário. Deliberadamente, Jared tinha ocultado a sua condição de dono da Fresh, sabendo de todas as implicações possíveis. O arrogante «suíno» calculista...

			– Quero aposentar-me – dizia Barry, na sua maneira divertida, — mas Jared continua a trabalhar no duro. Por favor, ajudem-me.

			Todos sorriram. Menos Amanda, que continuava irritada. Mas o jogo estava aberto e precisava ganhar aquela conta para a agência.

			Sentaram-se em torno da grande mesa de reuniões, deixando Amanda de pé, isolada num palco imaginário, onde deveria vender a sua ideia sobre a nova campanha da Fresh.

			Ela endireitou-se, sob os olhares atentos... E então, percebeu que Jared estava rindo francamente do seu embaraço, surpresa e frustração. Sentiu o rosto a corar e absorveu a plena extensão daquele pesadelo. Jared estava a divertir-se, e muito, às suas custas. O desespero ameaçava tomar conta dos seus sentidos.

			Deus, não! Não iria permitir que a intimidasse. Tinha trabalhado arduamente desde que deixara a sua pequena cidade natal. Agora, era uma profissional competente e pretendia provar isso a si mesma, diante de todos. Mostraria a Jared de que matéria era feita.

			Exibindo um sorriso no rosto, Amanda conectou o seu computador portátil ao sistema audiovisual da sala e, respirando fundo, pressionou a tecla enter. A bela imagem escolhida para abrir a sua exposição, brilhou na grande tela da sala. E então, em voz firme, lançou a frase que fundamentava toda a futura campanha, a carta mais alta do baralho.

			Vinte minutos depois, Jared tentava afrouxar discretamente o nó da gravata, questionando-se por que diabos vestira aquele fato, nessa manhã. Ao vê-lo a chegar, Barry tinha arregalado os olhos, fazendo uma das mais divertidas caretas do seu repertório.

			O estilo jovem e descontraído daquela empresa fora responsável, em grande parte, pela sua decisão de a comprar. E Jared tinha plena consciência de que só usava fato em ocasiões em que precisava de afirmar a sua autoridade.

			Então, qual era o motivo para estar a usar fato, nesse dia? A quem queria mostrar a sua autoridade?

			Amanda. Era essa a resposta ridícula. Aquela jovem incómoda e mimada, que há uma década fora a única mulher proibida para ele, em toda a pequena Ashburton... E, talvez por isso, a que mais desejara.

			Jared sabia da importância que a conta da Fresh tinha para a Synergy e, no fundo, não esperava muito de uma agência que tinha alguém como Amanda na linha da frente. Mas fora apanhado desprevenido pela competência e seriedade do conceito, por ela apresentado com firmeza e graciosidade. Agora, estava tão impressionado quanto desconcertado.

			No fundo, Jared tinha esperado uma apresentação pouco brilhante, depois da qual marcaria um encontro com Amanda, para «discutir detalhes», num bom restaurante. Esperara também que, de alguma forma, acabassem por chegar a um local adequado, onde pudessem lançar o fogo de artifício e deixá-lo explodir numa extravagante noite de prazer...

			Mas não era isso que estava a acontecer. Na verdade, ele nem sequer conseguia entregar-se à irritação, devido ao erro de julgamento que havia cometido. A «princesa de gelo» arrastava-o, prazerosamente, na sua abordagem concisa do assunto, na conceção inovadora da campanha e no entusiasmo genuíno. De facto, a apresentação de Amanda raiava a perfeição.

			Jared procurou relaxar. Não queria cair, uma vez mais, naquelas lembranças incómodas de um passado morto, sem sentido, em que ele fora o coitadinho e ela a princesa inacessível. As coisas tinham mudado. Ele era um homem de sucesso, rico e poderoso... E, Amanda, a funcionária de uma pequena agência de publicidade, estava a tentar vender as suas ideias. Esse era o quadro, no momento. Era essa a realidade.

			A partir daí, poderia apreciar não só a competente apresentação de Amanda, como também ela própria. Aliás, Amanda estava belíssima. Os cabelos dourados estavam presos, o que destacava os traços perfeitos do rosto e o pescoço delicado. As tímidas curvas do seu corpo de menina tinham sido trabalhadas sabiamente pelo tempo, em suaves pinceladas que resultavam agora na voluptuosa mulher que estava à sua frente, com belos seios e uma cintura fina, que realçava os quadris e as pernas esbeltas, que sustentavam aquele porte de princesa...

			O que Jared ouvia agora, era apenas a corrida veloz do seu próprio sangue a correr nas veias. Desviou o olhar, tentando concentrar-se nas palavras e não na imagem de Amanda, que continuava a expor as vantagens que a sua agência traria à Fresh, em comparação com o que fora oferecido pela concorrência.

			Por fim, Amanda encerrou a explanação. Estava cansada. Tinha falado durante quase vinte minutos, sem interrupção e sem fazer ideia da reação que estava a causar a quem a ouvia. Ninguém fizera perguntas. Barry tinha-a presenteado com vários e simpáticos sorrisos, enquanto Jared mantinha a postura de uma estátua de bronze, durante o tempo todo. O sentimento de desespero estava a voltar, forte e intensamente.

			Depois, o silêncio foi quebrado pela intervenção quase brutal de Jared.

			– A sua argumentação foi muito convincente... Contudo, não deixou bem claro por que motivo a Fresh deve trabalhar com uma agência local e não com uma grande agência estrangeira, que possua um vasto conjunto de talentos e recursos em todo o mundo. Pode esclarecer essa questão?

			– Pela mesma razão pela qual a Fresh mantém o seu capital fechado aos recursos multinacionais, suponho.

			– Ah, supõe?

			– Sim. É uma convicção pessoal.

			Houve um silêncio, no qual Amanda reconheceu o perigo. Lançando um olhar rápido em torno da mesa, viu a interrogação nos olhos de Bronwyn, aliada a uma pontada de pânico. Quanto a Barry, parecia estar a divertir-se.

			Mas Amanda tinha feito os trabalhos de casa. Estudara não só o perfil da Fresh e a sua política interna, como também conversara com comerciantes e consumidores dos seus produtos. Na sua pesquisa, entrevistara um funcionário administrativo da Fresh, que se mostrara encantado por poder falar do seu trabalho. Segundo o tal funcionário, nos últimos dois anos a Fresh expandira significativamente a sua produção, usando um esquema de formação interna, que habilitava trabalhadores vindos de programas de inserção social. Esses programas tiravam das ruas não apenas as crianças muito pobres, mas também os mais desprezados pelo sistema como, por exemplo, ex-presidiários e adolescentes infratores. Amanda ficara surpreendida com essa visão social de Barry. Não o imaginava capaz disso.

			Agora, compreendia que Jared estivera no leme daquelas atitudes louváveis. Isso fazia mais sentido, devido ao seu passado e ao que tinha vivido até chegar onde estava. Recuperando o fôlego, prosseguiu:

			– Ao escolher uma agência da Nova Zelândia, a Fresh estará a fortalecer a economia do país, ajudando a criar e a manter profissionais de talento, gerando trabalho e bons negócios, que é precisamente um dos objetivos desta empresa, se não estou enganada. Não é este um dos fundamentos da política interna da Fresh, senhor James?

			Os traços duros no rosto de Jared suavizaram-se e concedeu-lhe um pequeno sorriso, quase impercetível. Um flash de dentes brancos... Nada mais. E Amanda percebeu que tinha atingido o alvo.

			Se a Synergy ia ganhar ou não a conta da Fresh, já era outro problema que, aliás, estava fora do seu alcance. Mas Amanda sabia que dera o seu melhor. E ninguém, nem mesmo Jared, poderia questionar esse ponto.

			– Já o conhecias – afirmou Bronwyn, no minuto em que ambas entraram no táxi para voltar para a agência.

			– Sim. – Amanda suspirou, evitando os olhos da chefe.

			– E isso significa que vamos conseguir o contrato... Ou será exatamente o contrário?

			Amanda abanou a cabeça com tristeza.

			– Não sei... Provavelmente, o contrário. – E acrescentou: – Sinto muito. Eu não fazia a menor ideia de que ele era o dono da Fresh.

			– Nem eu. Que me considero bem informada.

			Fez-se silêncio dentro do táxi, que percorria o curto trajeto até ao escritório da Synergy.

			– No mínimo, acho estranho que ele se queira manter invisível – disse Bronwyn. – E interrogo-me porquê.

			Amanda calou o que suspeitava ser o motivo. Não devia dar essa informação à chefe. Mas, a verdade era que Jared não suportaria ter o seu passado de menino pobre exposto como uma bandeira. Era muito orgulhoso para isso.

			Bronwyn abriu a boca para dizer algo, mas fechou-a. Parecia avaliar a pertinência, ou não, da pergunta que queria fazer. Por fim, decidiu-se.

			– Como o conheceste, Amanda?

			– Somos da mesma cidade. Mas não o via há muitos anos.

			– Havia algo mais entre vocês, para além do simples facto de serem conterrâneos. Ou estou enganada?

			Bronwyn não era tola e Amanda sabia que não sairia daquela conversa sem lhe oferecer alguns factos concretos.

			– Tivemos um caso passageiro, mas não chegamos a consumá-lo, se é que me entende.

			– E porque não?

			– Jared não quis ir mais longe – respondeu, com a franqueza que a relação que tinham exigia.

			Bronwyn tinha chegado ao ténue limite que separa a informação da indiscrição... E ali se deteve. Afinal, já tinha conseguido formar uma opinião sobre o assunto. Mas aquela conversa levou Amanda, fragilizada pelos acontecimentos recentes, a mergulhar nas suas recordações, de onde saiu para dizer com sinceridade:

			– Estou muito triste, Bronwyn. Eu não teria ido, se soubesse que poderia prejudicar a agência.

			Bronwyn encolheu os ombros.

			– Se Jared permite que questões pessoais interfiram nos processos e decisões da Fresh, então, será melhor ficarmos longe dele e dos seus negócios. Certo?

			– Certo. – Amanda quis sorrir, mas não conseguiu. Ainda pairava sobre a Synergy o fantasma da falência.

			Bronwyn prosseguiu, corajosamente:

			– O que mais valeu, em tudo isto, foi a tua maravilhosa apresentação, minha querida. As circunstâncias, que poderiam deixar-te arrasada, fizeram com que brilhasses como uma tocha no meio da escuridão. Foste magnífica.

			Amanda sentiu-se a corar. Não de constrangimento, mas de prazer, devido ao elogio. Contudo, essa sensação reconfortante foi-se diluindo a pouco e pouco, perante a suspeita de que Jared não daria a conta da Fresh à Synergy, por mais brilhante que a sua apresentação tivesse sido.

			Naquele preciso momento, Jared contemplava um quadro que pendia da parede do seu escritório... Pela primeira vez, não conseguia obter o sentimento de calma que aquela bonita paisagem sempre lhe proporcionara. Tirou a gravata e afrouxou o colarinho da camisa.

			Aquele era um negócio como outro qualquer. Portanto, teria de tomar uma decisão com base no que seria melhor para a empresa.

			Dois pontos estavam muito claros na sua mente. O primeiro era que gostara realmente da explanação feita por Amanda, em nome da Synergy. O segundo era que uma parte dele desejava, realmente, o sucesso daquela pequena agência que, sem a conta da Fresh, estaria a poucos passos de ser engolida pelos gigantes da publicidade. Ele próprio impedira que a sua empresa fosse assumida por uma grande multinacional, arriscando muito e trabalhando como um louco.

			Mas havia um terceiro ponto, que o inquietava e aborrecia. Poderia trabalhar com Amanda Winchester e suportar toda a carga erótica que ela carregava, sem ceder a um ataque de desejo e luxúria?

			«Ridículo», disse a si mesmo, deambulando pela sala. Claro que poderia controlar a situação. Era só sepultar qualquer ideia de levar aquela tentação em forma de mulher para a cama e tudo estaria bem. Afinal, já fizera isso antes, quando era muito mais jovem e inexperiente.

			Existia ainda um outro lado naquela questão, que não lhe havia ocorrido até ao momento. Poderia a princesa mimada lidar com a perspetiva de receber ordens suas?

			Um sorriso insinuou-se, lentamente, nos lábios de Jared. O destino tinha as suas ironias...

			Jared não era adepto do abuso de poder. Pelo contrário, sentia um leve desprezo, até mesmo pelo conceito. Mas, neste caso, neste único caso, a tentação era quase irresistível.
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